
 
ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA CONTRA 

MULHERES 
 

Cyntia Cristina de Carvalho e Silva 
 

Doutoranda e mestre em Sociologia/UnB, 
 graduada em Direito/UnB, ativista em direitos humanos 

Delegada-Chefe Adjunta da DECRIN 
Março, 2024 

  



Objetivos 

1) Sensibilizar para um olhar diferenciado a cerca do 
enfrentamento da violência contra mulheres, 
considerando a singularidade da vítima em sua 
trajetória de vida e a diversidade social.  
2) Chamado à ação para identificação, providências 
em situações de violência contra a mulher, e ações 
para fortalecer as mulheres.  



     

Roteiro da apresentação  

Conceitos: Segurança Pública e 
Patriarcado 

Opressões cruzadas ou 
discriminações múltiplas  

Paradigma da interseccionalidade 

Espécies de violência contra a 
mulher 

 O cuidado e a mulher 

 Futurismo feminista 

Chica Xavier – 
uma das 
maiores atrizes 
da história da 
dramaturgia 
brasileira. 



     

Conceitos 

 Segurança Pública 
 Patriarcado 
Opressões cruzadas e olhar 

interseccional  
Experiências diferentes em 

ser mulher 



     

    
 

HOMEM MULHER 

Mulher Não-Branca 

Mulher Transgênero 

Mulher Branca 

Mulher Cisgênero 

Mulher Rica 

Mulher Heterossexual 

Mulher Pobre 

Mulher Idosa Mulher Jovem 

Mulher 
Não-Branca 

Pobre 
Idosa 
com 

Deficiência 
Lésbica 

de Crença 
Minoritária  

 Mulher com deficiência Mulher sem deficiência 

Mulher Cristã 

Mulher Lésbica 

Mulher de Crença 
Minoritária 

Opressões cruzadas/ Discriminações Múltiplas 



     

Espécies de violência contra a mulher  

 Violência doméstica e familiar 
 Violência institucional 
 Violência no trabalho 
 Violência nas escolas 
 Violência urbana 
Violência política 
 

Erika Hilton 
– deputada 

federal 



     

Violência Doméstica Familiar 

 O que é a Lei Maria da Penha? 
A quem se aplica? Homem pode sofrer 

violência doméstica e familiar? 
Exemplos de violência na Lei Maria da 

Penha 
Aplicação da Lei Maria da Penha 

interseccional 
Medidas protetivas de urgência 
 A violência institucional e o 

julgamento moral das vítimas de 
violência doméstica 

Sueli Carneiro – 
uma das 
pioneiras do 
feminismo 
negro no Brasil. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Violência institucional 
 

  

 Conceito e tipo penal  
 Segurança pública, saúde, 

educação 
Violência obstétrica  
Tratamento discriminatório de 

mães, gestantes, mulheres 
negras e idosas 

Enedina Alves 
Marques – a 

primeira 
engenheira negra 

do Brasil. 



     

Violência no trabalho e na escola  

 Assédio moral 
Assédio sexual 
Bullying – caso Barra da 

Tijuca 
Desigualdade salarial 
 Barreira para crescimento 

profissional 

Lélia Gonzalez 
– militante e 

uma das 
maiores 

pensadoras 
brasileiras. 



     

Violência Urbana 

 Violência patrimonial 
 Direito à diversão 
Direito à locomoção, transportes 

públicos, UBER 
 Protocolo NÃO É NÃO (Lei 

14.786/2023) 
 Violência sexual 

Carolina de 
Jesus – uma 
da maiores 
escritoras 
brasileiras. 



     

Violência Política 
 
 Conceito e tipo penal 
Importância das mulheres em 

cargos políticos, de gestão e de 
poder 

 Gaslighting 
Mansplaining 
Manterruping 
Bropriating 
Hepeating 
Slut-shaming 

 
 

 

Duda Salabert 
Deputada Federal  

Simone Tebet  
Ministra do 

Planejamento  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FUTURISMO FEMINISTA  

Visão 
Estratégias  
Habilidades 
Atuação Coletiva – Políticas 
Públicas 
Atuação individual – 
aquisição de habilidades 

Daniela 
Mercury  e 

Malu Verçosa 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visão 
 

Imaginar cenários, postura: 
antecipar, criar e perguntar 
Capacidade de enxergar as 
mudanças e se antecipar a elas 

 
Érica 

Malunguinho  
Deputada 
Estadual 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégia  

Definir nossos objetivos  
Recursos para atingi-los – pessoas, 
tecnologia, tempo e dinheiro 
Liderança – capacidade de articular os 
recurso para o objetivo.  
Inovação ágil 
Aprendizagem contínua 
Apetite de risco 
Criatividade 
Diversidade 

Indianara –  
Ativista 

LGBTQIA+ 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Habilidades 
 

Pensamento crítico 
Criatividade 
Adaptabilidade ágil 
Colaboração  
Simbiose tecnológica 
Humanidade 
Sororidade 

Maria da 
Penha 
Ativista 

feminista 



     

Considerações finais: E eu com isso? 

 Como eu posso ajudar a mudar essa 
realidade? 

 

- Reconheça nossos privilégios pessoais 
- Olhe em volta com olhar interseccional 
- Lembre-se de que todo mundo é diferente, teve vida 

diferente, nem por isso é melhor ou pior 
- Não critique uma mulher 
- Vamos manter a cultura do “Uma sobe e puxa a outra” 
- Ensine o que você sabe para outras mulheres 
- Eduque meninos e meninas com a cultura da igualdade 

de oportunidades 
 

Benedita da 
Silva –  

Deputada 
Federal  



     

Recomendação de livros 



     

Recomendação de filmes 



     

Recomendação de séries 



     

Recomendações de Podcasts 

  
 

 
  
 



 

    Obrigada! 

 
Cyntia Carvalho e Silva 

@cyntiacarvalhoesilva 
@amaquinapublica  

cyntiaccs@hotmail.com 
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